Ambrósio, de 17 anos de idade, deu um automóvel à sua noiva, Joana, como prenda de aniversário. No mesmo dia, vendeu uma mota que tinha adquirido com dinheiro proveniente de um emprego, que entretanto arranjara. Ainda nessa mesma data, vendeu uma valiosa colecção de moedas que lhe tinha sido oferecida pelo seu avô Jerónimo, tendo para o facto, falsificado os documentos comprovativos da sua idade.
Tendo Ambrósio falecido sem filhos, antes de atingir a maioridade, os seus pais vêm saber, passados 10 meses, dos actos praticados por Ambrósio.
 Quid Juris?
